
Propriedade de uma associação
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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestr-e

Pagurnento a.d.io.n.t.o.d.o
Numero avulso 40 rs.

����������
� Dr. LOPES RODRIGUES �= i (�

� Achando-se u'esta cidade, onde vcio�
.s2procnrar allivio à sua sande alterada,
'2l0fferece os seus servicos mcdicos ao hos-�
.s9pitaleil'o povo catharinensc. S
'21 Rcsidencia-> rua da Palma n. 1 et'
crrcrrcrrcrrcrr crrcrrcrrcrr�7J

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas ele costura.
1 Rua da Cadêa 1

.

F. F. Scz,Td'ATl/nu.

RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a dinheiro
Farinha 'I'riestre (superior) 24:000

Gallego 21 :000
Codorus 20: 000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000

Em'parti?as tem 3/ de abatimeuto.
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�ESC1"ZP tOT'Z·o -de A clvocaciar
� O Dr.Antonio Caetano Seve Na val'l'o,(t§c
�.JJacha-se estabelecido em Porto Aleg'l'�,�
-�'&á rua do General Victorino 11. 2, csqUl-t;"
�na d.a rua Silva Tavares,e offerece se,-:i"� I
�servlços para appellações Cl veis, CrH)

.3mes e commerciaes, ou quacsquel' call-et'
�s�";ie.t9d�,�)s ���!e:�s �e.su.a p�;ofisSã�,�
,_;flà�sev.el'anio o emprego, �j� maior deb-E\
"�gelncla nos l1f�góclOs judiciaes que lhe�
.-.JJforem encarregados. . E::L

���C'��::� ����ç��eo- ,

---

Um sortimento de chanóus dc pelIo a

VICTOR HUG U.
"

Um sortimento de chapéus baixos eRA:';-
DE VAHIEDADE.

.

OProprietario d'este bem sortido e afre- I TUDO para a loja de fazenda de

guezado negocio, querendo retirar-se desta
Prol' .icia, faz venda de todo o activo e pas­
�1\'() em boas condições, inclusivcl 2 Prcdios
I' ülJrios para nego·cio e moradia, junto ao

mcsmo.

Antonio da If_ochu T'o.i.uo.

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 1ô

Casa do Paiva

'��l.�,�) �'i"41L p\,(G,w J�,�
@;!� "'��� ��!- ;�!���\��......?�� ,J��,

E

J)ROGAl?JA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se scmpre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharrnaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetrícos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundus,
mamadeiras,

.

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o ,'C11C'

no das cobras e muitos outros al'tigo� pOl
preços sem competencia; garantílldo-",l� a

legitimidade de todos os preparados qnc sa-

hirem desta pharmacia.
..

Deposito dos legitimos preparados France­

zes, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.
15 RUA DO PRINCIPE '15

_A� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Hua ele João PilitO
N. o 8 c 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratíssimos.

POR MAIS I�EBEr.DE QUE SE.! A o FHEG CEZ

NÃO S.t\HIllÁ SE�1 CC�IPHA R

SO' A DINHEIIW

1.0 Premio 500:000:000
2: Prcmio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11 .

Recebe-se onccmmeudas para fora da Ca-

pital: .

Esta Loteria tem 21: 1G8 premIos, represen-
tados em algarismo de 1 :341:.200;000 ! [!

.

1
-.

OHEGOU

·1
, .

VENDE",SE·

Ircrioc e n.ci.c Joss d.a. Costa
CCL, rrq.J i 'n. o.c

Rua do João Pinto 8---11

Uma lancha baleeira com todos os pei:tcIJ­
àes nal<casa do PAIVA.

Rua da Constituição n. 16 1

2 A nua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ

Gl'<JJltl" sortimcuto ele cltaflé'us, g'l'ttva­
tas, PPrJ'IITll<ll'i,IS C ou t rr-s 1llllihlf' nl'tigo<:.:.

Vi'�:\D:\S ,\ [lINHEmO

DEPOSITO
11F

calçado e oouros

Cotnpleto sortimento de cal(,'ado
nacional e estrungei 1'0, P il r ét ho­

mens, senhoras e- crianças.

CI-IRGA��DO
JV01lltúno

'[1 � � ím fj�iJ lít�l�,L_G i lW
1-1enT'z·que Tacares

li rua do JOD0 Pinto 11

��"il\ff��"i"O�"\.r...éii.k.V:J-D.Ml "'W�

contra sezões
Preparado pelo Philrmilccutíco

Raul.l:no Horn,

Sobe rano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as rccahidils tam frequentes
nessas molestias. A efficacia coris­

tantemente reconhecida d'esse pro­

digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos S1's ..
Facultativos·. comoo unico remédio

para ébmbater.' todas as febres.
.

. ,Vende-se umcamente na

PIfAHMACIA E DHOGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15
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Desterro, 22 de Abril de 188-1.

Violento, arbitrar-io; despotico
e ...ridiculo.

Parece que s. ex. o sr. dr. presidente da

província, encommodado pelo facto de o não

deixarmos pôr pê em ramo verd 8, agastado
pelo desprezo com que o tratam os seus pro­

prios correligionarios, que não o procuram

para cousa alguma, excepção feita do habi­

lissimo sr. Elyseu; resolveu-se. como si fôra-

mos um jornal pol;;;,'
'

bar nos pobres
conservadores as no" " JulO as culpas dos

seus proprios oorreligronarios.
Céve á sua vontade os seus instinctos o

exrn., na certeza que nós n.lo alteraremos de

uma linha a nossa linha de eonducta, e, to­

das as vezes que de lá vier um acto menos

j�sto, creia que havemos de profligal-o com

a maior independcncia e isern pção de animo.

Nós não servimos a partido algum, nem
estamos a soldo de quem quer que seja; a

nossa actividade.porem, como a nossa ener­

gia estão á disposição de toda s as boas ideias,

partam ellas de oudc partirem, venhão de on­

de vierem.

Por isso é que, de par corn o artigo inci­

sivo, euerg ico, a propósito de sua adminis­

tração, ha de muitas vezes encontrar o elo­

g'io merecida aos seus correligiouarios, o e­

logio que o faz moer e remoer, augmentan­
do-lhe o volume do figado, impelli ndo-lhe o

estomago para cima, comprimindo-lhe o dia­

phragrna, tolheudo-lhe a liberdade de func­

ção dos pulmões c, d'ahi, a causar-lhe essas I
dyspnéas, quo o toruarn jde genio irritadi­

ço, o que leva-o a procurar uma viotirna. ....

Prosiga; não poupando os adeptos de uma

politica, que, n'esta proviucia e n'esta si­

tuação, só se têm tomado notaveis pelo res­

peito e consideração com que hão tratado os

seus antecessores, prestando a ontros valió­
sos serviços, sempre que para o seu patrio­
tismo hão elles appellado,
Prosiga; mas, por Deus! nem despresti­

gie o cal'g'o, n'em compromett<'t ainda mais

o joven sr. ministro do imperio, praticando
actos que, de si, bastam para comprovar a

sua incompetellcia para o cargo, a sua i na­

ptidãO ...
Elle terá que dar contas amanhã, dos seus

actos de criança, e lá, nLl camara dos Sl'S,

deputados, não lhe será facil, á luz de todas

aquellas i ntelligencias, de todas aquellas
illustrações, desfigurar a verdade, para oc­

cultar os factos escanclalôsos, as infracções
de leis, as preterições do direito, o sacrificio

da justiça, por que estão passando os generó­
sos habi tan tes d'esta provincia.

DIsse a «(Reg'eneraçãO}�, e repotio o «J01'­

nah�, que havia sido extincta a esc.hola mix­
ta da freguezia do Hio Vermelho, regida
pelo professor vitalicio Mau )01 Marcellillo

/

/
/

, ..

''!:.'

Cardozo, designando-se a de S..Joaquim da

Costa da Sena para u'ella ter exercício o

respecti vo funcoronatio !

Cornprchcndeo o presidente da proviucia O

effeito d'este acto �

Sabe que, por elle, suspondco sobre a ca­

beça dos professores liberaes a espada de

Damoc1es �

Conhece a extensão da violencia, da ar­

bitraricdade e do aespotismo que praticou �

E' possível que não, porqne s. ex. afinal

ig'nora tudo, tudo, ate mesmo aquillo que
faz objecto da sua profissão, assurnpto do

maior zelo por parti> dos' seus cullegas, isto

é, que -para curar só medicas têm habili­

tação legal; c para que o fique sabendo, va­
mos passar a dizer-Ihe:-

Os seus raios, exm., 'são impotentes para
ferirem qualquer professor vi talicio d'esta

provincia; v. e x., que, medico, deixa mor­

rer à mingua, ao desamparo uma boa parte
da população, unicamr-nte para ter o prazel'
de fizer DO SI'. ministro do imperio, q ne nada

gast,ou com soccórros pubhcos; v.ex.,que ri­
se a bom rir d'este pobre povo; qne para ridi­

culisal-o anda na rua-um presidente-com
deus chapéos; v.ex . que faz tudo isso e mais

ainda - e de todo impotente para praticar
esse acto, de que os jornaes dão noticia.

O professor Manoel Marcellino Cardozo,
exm., foi nomeado em virtude do Rt'g. de

20 de abril de 18G8, do sr, A, de Barros.rc­

gulamentv que v. ex. corn certeza nunca

VIa.

Aceitando os onus, el:e passou ;[tambcm ::

gozaI' as vantagens cl'es:'e reg'ulamento, e é

uma d'estas que nenhum professor vitalício

pôde sêr removido senão quando tenha in­

cunido em falta, reconhecida pelo conselho

di recto!" da instrucção publica, e por este

jnlgado p assivel de tal penalidade, porqne o

procedimento de v ex., afinal.não passa de

uma pena, clisfarçadu, ó certo, rorqnc mm

todos tcem a corag'em de seus actos.

Ha por ahi mnito presidente que metre a

I
força pnblica no rceilito da assembléa, uni­
camente pela veleidade ce lêr uma Fulla,que
é um curso de positirismo, c 110 dia seguin­
te nega o facto.

Ha ouüos que mandam l'evistar deputa­
dos, como si fossem scelerados, e, no dia se­

guinte, dizetll que o não fizeram.

Assim o acto de v. ex. Não podendo re­

mOVeI' o empregado, fecha-lhe a eschob e

manda-o servir em outra parte.
Ai ! dos professores libe!"aes 130 tal s:yste­

ma pegar.
Infelizmente para v. ex., nem o professor

se ha de sugeitar a essa violMlcia,llcm a prc­
vincia deixará de pagar-lhe os seus orde­

nados.
Em todo easo, nas proximas eleÍf:ões, o

hOlll'udo sr. dr. Taunay ha ele ter o voto do

professoi' do Rio Ve;'melho, não i:iortinelo af­

sim effeito ü plano de diminuir-lhe '_1 votaçào.
Fiqu(sabendo.

C,\PIT.}...O .rA�lES.

Seg'unclo as informações, que temo!", vai
melJl.�l' este i llustrc phiíautropo, com o que
muito folgamos, e estamos certo que tarn­

bem o publico desterrenso.
E' 8xtraol'dinario o effcito que, !lO animo

publico, produzio o rapido esboço quo fizó­
mos elas nobres acções d'estc distincto hos­
pede.
Ainda bom
Mantem assim o Desterro os seus f61'oS de

cidade civi lisada, e esporamos quo jamais os

desmintarü.
Coutinuamos a eo111e1' informacõcs no sen­

tido de satisfazermos de todo a an·ciedacle pu­
blica, quo 'l urr saber pOl" mi uelo o que fez na

Caeirc10" ,t:1 Grossa o illustre capitão Ja­
mes.

Entretanto podemos dizer ao publico, qne
o sr. Christovum N1ll1eS Pires, 11m dos mais

patrioticos filhos desta terra, promovo uma

manifestação, auxi liado por alguns dedica­
dos amigos, para a alta do ]lOSSO i llustie hos­
pede, manifestação, que terá o maior de po­
pularitladc, C;)1110 festa popular que ó.

Não temos pal rvrns com qu' manifeste­
mos ao illustro sr, 1,'1 istovuin Pires o nosso

reconhecimento pelo mudo pOl' c[1w i_lltel'pl'e­
ta o scntimcute pulilico numn questão tão
honrosa p:ll a nós.
.\ \"a11 t(� I

As nossas columnns ficam <Í rlis;)o8içãO de
8.8" p:lra tud» quanto di�sl'I' respeito a um

acontecimento ql!e tanto !lUS rccommcndará.

ERRATA

ao arti.;» dc) ho ntem-c-Aos mrus :lmigos.
No 2." periodo 5." li ul.a 'ca-s-: tn n tas em

lognl' dr---t;lmbL�m
:\0 5.° ncriodo Iea-se nu fi m da 2." liuha:

disti np \1 iam:
No fim do 6.° pcriotlo lea-sr :Hli,l!1tc de au­

xil liarem-me-i-pura declinar' seus nomes­

eil-os:
Na autrpcunltima linha do 8.° pcriodo.ern

lopai' ele udmiru m ];'a-,-r-admir:ll"Ir:l. (1)
No 5.° j>1'riudo faltou o llOllll'!lU SI'. Ger­

mano Gueklucr que L,z [I:ll'tc ela connnissão
d:t rega b.i .

Ha algulls erros de I,Olltll<lÇ,10 e algumas
trocas di, lrfttras que u:}o 'iDo cO"J'igic)a,;,por­
que não alteram o sentido.

o PROFESSOR PUBLICO DE S.Fl�AN­
CISCO

NãO fez ,isso o sr. ALdon'?
01'8, este sr., que tem :>Íc:o u tl! elos exami­

nadores de meus �,lllmnos, 'I ue toem tido ap­
provação por eIle fumada; o sr. A Ld)[1, quo
me disse em sua despedida que, si lb0 dcs­
s,'m a escolhel' algnrna commissão, pr'eferia
a da instrucyãO plll>licu, pa J'a melhorar a sorte
do pl'ofcssorado; o sr. ALdon, quo «para doi­
rar O seu quadl'OI). in ventou que aqui ha os­

colas p,lrticulnl'C:i com frequcneia muito su­

perior á da escola publica: o Sl'. Abdon,pro­
cedendo lá, corno procedeu, [,pi eoherellte'?
foi cavalbeiro? foi "incl'l'O? foi verJa­
deiro?
Desde que dle disse nma vez a mi:TI f' a

mais ningllem que aqui não era partidariu
politico o, em seguida, apparecell arvorado
em prosirlollte do direciol'lu lJlJcral d('sia ci-,
dade, (I agora diz na assem blea que desde a

sua vida aC:lclernica tem sido sOjJ'.Ido dedi­
cado, fjrmo e intrullsigentc de ['eu purtido,
quem vacillou em poder Cl'el-o d" cl)ltcl'cncia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e .. .de palavra, diga a sensatez si teve ou não

razão!
Como qualificar essa maneira de seu pro­

ceder, :.,tanto mais quando esperou, como

que de pl"oposito quasi o fim da sessão para

aggreclir-me immunerncnte t..

Tudo, talvez, por eu não ser t�o bom pro­
fessor como elle e bom medico !"

Scrà por isso? ou é simplesmente pOl' ser

conservador 1
Creia: não e de minha intenção pag'ar-lhe

offensa por offensa; apeuas ropi l lo a sua,

assim restabelecendo a verdade, tambem

não lhe quero mal; mas, saiba, si não sabia,
e mais quem precisar saber, que-em nada,

fac) a face ou pela imprensa, temer posso
aos meus dcsaffectos: porquanto, -quem
não deve.uao teme-e tenho a egide da ra­

zão, que as suas invectivas jamais poderão
quebrar, ,

Podia o sr, Abdon, como meu ad versarro

politico, embol"a o «Trabalho» da Laguna
tivesse lá suas razões para chamul-o de pseu­
do e tLt� de Judas, criar o sou collegio, que
todos quo qnerem ver e fazer vêr, cnxcr­

o'am-n'o mui de perto, não como ornauado de
o 1 li'

,

um projecto para o uem OGa, in tairarnente

para o bem do povo� ma" para dar-se me

remccão: podia-o crrar , porque estamos no

tempô da capoeiragem politica, na qual, des­

de rouco depois que da capital (d'onde, co­
mo de outros lugares oncie estive, só tenho

gratas rocorduçJes) em 1879 permutei para
aqui, a instancias desses, que me teem pago
com ing-l'atidlo,-maxime desde a eleição­
Tauuay, em que trinmphámos,-não se me

teem 'pl)dido remover e muito menos dernit­

tir, mau g'rado dos que fiuscaram em seus

empenhos, cs Jesp"itados liboraes, de meu

berço natal. para onde, não ha muito, o sr,

Abdon veio ser medico,
Abro um parenthesis pam perguntar s!

com tanta guelTa J�) desaffectos politicos,
sob um D;overno adverso, a minlla p 'l'ma­

nencia no mao'istel'io publico, na cadeira

desta cidade, � ser preciso o dl)ocalabl'O de

criar-se um colleg'io agora, para o que [lres­
tm-se o Si', Abd0'1: tudo isso depois do te­

rme até avanc;uJo iu '-el'dacks em reservadoR
e manifestaçõf;s SéJca padas e \'exatorias para
sous signatal'i0S, as quaes tenho cab,alm,en�
to destruido, tendo-;.;e ate, contm a Jl1stlqa,
so me dado 15 dias de sllf'pensãO por ter eu

d i to a vt!rcladc provada com tan t<1 R assigna­
tm'as de pOSS01R fidedig,llas e dos pae� dt'

meus allllllllos &,-tuClo ISSO n,lo quer dIzer

que tenho andado tão bem que não tem sido

passivei a elies me apearem '? l? isso não

constitue summa va!üag-em para mIm, como

funceionario publico .? Está fechado o pa-_
l'enthesis.
Podia o Si', AlJdon, dizia eu, criar o seu

co11cO'io., quicà, como dizem, nura ino'dez
b· '

v61':e olJtF)r o fim de mmha l'emoção;não era

de aelmir<ll', nem isso me encommodal'ia em

coisa ahuma e, tampouco, me levarIa a me

occupatcomsig-o pOl' este meio; pl'oceóa el­

l,� corno ad versario politico e eu responde­
ria: Qll,nnto peor, melhor, POl'em, servir-se
de invectiva á miuha dignidade de funccio­

nario pnblico de tantos �anos e,m minha

Pl'ovincia, quando ten-" pel:n'l�tta-se-me
di7,er, sido até elogiado �or mUl dIgn03 pl'<l­
,idente,� da mesma,-I§ o que estou do alto
ela imp1'l:llsa a repellir com sobranceria.

,

Tambem a cri Ji-;ãO de um tal colleglO
com 3 contos de reis ue subvenção, quando
não ha dinhei1'() para pag-ar-,e os atraz�dos,
que se me c1evfl e aos meus collegas, SI nãu

é um absudo não s�i o que possa ::;('1' ! To­

davia, si qaeria câlr un�a escola secun�a­
ria em S, L"l'ancisco, pudlt1.-o fazer sem 111-

VêC:,l valo-me, e, o\1trosim, sem esse, au­

g-mento de despDza om t,anta despecumação
<l s �m pt'ccisar de(Sllprnmlr qnalq_?-er outra
c;ade ra; porque �3 escolas

nunca sao de ma-

I

is e a luz deve sempre possivelmente ser

derramada «orn profusão, Então teria acer­

t:do; mas, ass:m ... n30 vejo-lho razão, Eu­
tao que quer dizer extmguir a escola do SêXO

masculino, que dirijo, e naquello fa bordão
destem perado, deixanelo a do sexo femcui­
no e" .criuudo uma primaria mi xta no col le­
gio! !

Que medida 1
E assim que foi curar da instruoc.to publi-

cal
•

1? foi para tanto que tanto s : apmou nas

eleições e poz-se a campo um partido intei-
1'0 !
Ora!
Esperava-se alg-uma coisa masna ino'en--

o ' o
te monumental, ruas .. .fez-nos lembrar a fa-
Lula do ratinho da montanha!

.

Vou fazer ponto, trasl-adando parte do
que publicaram os dignos deputados da mi­
noria (<<!_jorreio da 'I'arde]» n ." 67, 68,& ) e

que podia servir de resposta ao sr, Abdon,
pue iOI para a assernbléa fazer parte da
maiorra:

«

«
,

' como pl'e-
«testo mais vehernonte ao procedimento­
«dessa m�ioria filha.da trap iça, elo cscaudu­
«lo e da violcncia.
«Viciosa em sua origem, essa maioria

«tl,rnbra ern pôr em pratica as pC'quellinas
«vmgunçus, os odres e os caprichos, e:-.que­
«cen do se inteiramente dos interesses da

\<pl'ovlllcla, affrontaudo O justo, O verdudci­
«ro c houosto.scm importar-se com aop in ião

«publica indignada diante de tantos descala
«bros.

«Para ella appellamos e ella que rios jul,
guc,»

S, Francisco, 31 de Marco de 1884,
BcnJam�ilL Cal'vaUw,

PROCURADOH, NAÜ ME ENGANAS
E nem enganarás a ninguem, porque a

tU<l chapa é bem velha e pOI' demais cOllhe­
cicb: tu procuras para ti.
Admira que ainda haja neste paiz quem

sacl'lfl1ue sua pessoa, sua roputaçáo e se llS

commodos e:11 pro_l �la patria, o:,peeialmellte
em _vesperas de ,eleIções, as q uae", para os

espmtos mesqulllhos, Sã0 O movei de todas
as accõcs,
E' in'eciso ter esq uecido o papel brilhante

que o exm, sr. dr, Taunay tão desint;'essa­
,'Ln"lltc representou na camam dos s1's, de­
putados, ou então sel' de uma maldade sem

Igual para engenrdar fingidas cartas com o

unico fim de arredar sym pathias a este dis­

ti�1c;to ,e tão sjllc�o pulitic:o, que durante o

tl'lelllllO leg'Islatlvo tanto se occupon elos in­
teresses da pl'ovincia, qllU o escolheú, como
de todas as outras.

Se o SI', dr, TaUl1ay ti vesse só em vista a

sua reel�ição, tudo fc1�'ia por sustRntar seus

creditas n'esta provincia, deixando o cuida­
do das outras aos seus respectivos deputados;
mas assim não acontece0, Na oppOsição,qua­
si só, o dr, r�'aunay foi um d�nodado ,pl'OpU­
gnador dos lllteressesda patrIa,em cUJa dedi­

cação e amor ning'uem lhe excede,e o gover­
nO,nos seus desmandos e arbitl'C1l'iedades,en­
controu nelte um obstaculo, senão invenci­

v:l ao menos encommodo, porque o contra­

l'lava sempre,
O sr. dr. Tannay, politico de vistas largas,

amante do progressn e um dos sens mais as­

siduos o mais intelligentes oLreÍl'os, não co­

nheco limites a seus desejos llem obstacnlos
á sua vontade'-conhece a Astrada e por ella
caminha desembaracadamente, embora mal­
dizentes e in vejoso·s pretendam oppoe-lhe
tropeços,
Não envonenem as mais puras intenções,

dos que sabem amar a patria e a nada se pou­
pam para bem servil-a; se não podem imi­

tal-os, admirem-n'os; e não estorvem que ou-

Ü(H L-Iç;l:o nquillo (jll<� não sabem ou não po­
dcrn fazer.

- Os �et'vic:os (jlli_' ,o sr.rl r. 'I'aunay tem pre­
stado a causa publica não são segredos, todos
os couhecom ; e isso basta para não aprovei­
tal' a ineptos uma propaganda que se não
Iun.la num nu razão e nem na justicu.
Apr,esentem,q uando lhes a;)[>l'oUVCl' os seus

candidatos; elevcm-u'os ás maiores alturas,
mas não teuharn (J louca vaidade de prctcn­
der quo, obscurecendo o meri to real do dr,
Taunuy , seus serviços, sua dedicação, sua

honestidade, o seu talento 0 muito saber,
hão de com isso dar valor a quem () não me-

r.ece,
.

_

Ainda que, tanto no parlamento como na

Imprensa, não tivesse o di', 'I'aunay dado
exuberantes provas elo SAU patriutiemo e do
empenho com .que trabalha para o cngrande­
CImento do paIz, bastava os relevantissimns
serviços quo está prestante na sociedade
central de imigração, para provar a sua boa
vontade e os bons desejos de evitar a sua

desgraça,
Vemos todos O modo progressi vo e rapido

_ \ <:'>

com que vao desapparcccudo os braços da
ln voara; por toda a parte se fnndam clubs
abolicionistas, e, sem se pensar em um futu­
ro proximo de ruiuas. e quem sabe se tam ..

bem de uma .buucarota, descura-se conple­
tamcnte o meio de uma substituicão d'essas
forças vivas, que vão fultando de· um moelo
assom b l'USO,

P01' mais que faça o não hão de escurecer o

irnmcnso servi co que o sr.dr.Tuuuav prestou• 0/'

estorvando que vu-ssc ao Bruzi l a colouisa-

çao dos chius, e pJl' milito que se exforcern ,

não hão de conscguir fJU8 os espiritos des­

prevenidos e rectos se deixem abalar por in­
-i . Inações perfidus.

Sabem�s todos qU) o «Prucurador» pl'OCU­
para SOl.

I �� � M �M L [,� �
-----

VEl'-JDE-SE
huma casa na rua ela Constituição
n. 12; quemprctendercompf'aI-adi­
rija-se ao Snr, Antonio Al'ciilS.

AttencãO
b

Vende-se uma balança decimal
para força de 500 killos com 2 ter­
nos de pesos de ferro; uma dita pa­
ra balcão com tampo de marmore,
para 30 killos, com pesos de metal.

Rua do Pcincipe n.5

Aluga-se
A casa e chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, 00111 boa agua� potavel
e arvoredos fructifero/3, Trata-se à rua daPrin­
ceza n. 15, (Matto-G1JOSSO)

Cristovão i'úmes P it ('s

FOR TO RENT
The house and garden on the hill of«Ponta

A.legre»:Sant'Anna Street, where a beauti­
ful view_ . .of the harbour can be had; this 10-

cality is considered one of the most de­
lightful �and healthy places of this city,has
good water & fr�it trees. Apply to

CHISTOVAO NUNES PIRES
Pl'inceza Street n, 15 (Matto-Grosso)
Vende-se a chacara na rua de S.

Sebastião da Praia de F6ra n. 16,
por preço modico, e uma casa pe­
quena noLargo dosNavegantesn.10.
Para tratar á rua Trajano n.12 es­

criptorio.
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CORRElIO DA l'Al?DE 4

DE LISB�A
Dasuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 858000
05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barrão

da

Laquna

n. 1

J: ·U

VinM� . Vinn�� !
VINHOS VIRGENS, o que 11a de superior, recebi­

dos directamente em 5.0' , '10.''' e engarr-afado.
DITO DO PO TO em caixas, diversas marcas e

preços.

V�n��·�� n�
RIOARDO BARBOZA & C .

Armazem de Ssooos e Uolhado s
2 PRACA do BARÃO da LAGUNA ')

rJun{}JJ7

vp
.

,� OO ;;'d

000$98 13

'RUA do PRINOIPE N.60
ih

nu W8ZeWJU ou � BBA
'OJ!8QUIP U '8S-8pU8A em vellas kilo 1 $500, sendo de 20 kilos para mais.

�A�Ao
oleina a 4$000, sendo de 50 caixas para mais.
Sabão commum caixa ele 3 e 5 páos, 10 caixas para

mais a 190 rs. o kilo.

KEROZENE
8lU8Wel;)8JIP OPUlJod

-WI 8 apaptpmb JOI�18dns 8a
de 10 caixas para mais a í$200 a caixa.

P OIPBOamlZaVaAmOA
a 2$400 groza em caixa ele 81/3 groza.

-

,,��

VINE:OS
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 'tOo e 5')
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­

nentes a molhados e armarinho bem como louça, chris­
taes e vidros.

voa�I1 30

CnUilTUllIrUll li ,rum
D® �_DBO!

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Ven-de-se assucar de toda? as qua­
lidades pelos preços segumtes:

De 1.a kilo 440
De 2,a dito 400

De a- dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

�Outros muitos gener_os, que não

especificamos,nunca VIndos a este

mercado.

Acham-se a disposição do distin­

cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

SIOW[I 'iRII[RA E!iSlr1V& & c.

É BARATO
Vende-se á rua do Príncipe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2S800 e 3$000.

Uma canoa com 4 palmos de bo­

ca em muito bom estado e com seus

pertences. Francisco Capareli previne aopu­
blico d'esta capital que tem sua re­
sidencia á rua elo Príncipe n. 118
onde continua bem servil' ú seus

freguezes, por um systema aperfei­
çoado.

residente em Biguassú, está authori­
sado a vender tres lotes de terras
em Creciuma na colonia da Azam­

buja doMunicipio do Tubarão, ten­
do cada lote 220 metros de frente
com 490 defundos já demarcados.

João du Coota �Je!lo.

",J.

P!ti�'N!�S.A.SE
abonar uma m�?-hltinha de 12 a 16
annos, s-em vicio algum, sabendo al-
gum servico domes.íco.

> )

Para informações n'esta typogra­
phia.

,-

Arte tYP�G�raphic�
Precisa-se de um menino que luei­
ra aprender esta arte.

LEQUES
pretos a 1$000.
ditos a 1�500.
ditos a 2$000.

ditos de cores a 2$500,3$, 7$, 8$ e 9$
Leques para meninas a 500 rs.

NO

RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ RENE & C.

TINTURARIA
Rua do Príncipe n.90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

VENDE-SE
a casa com o negocio de molhados,
fazendas e outros artigos, no lugar
denominado - Rio Vermelho.

O proprictario desta mesma casa

querendo retirar-se d'aquelle Iogar
é obrigado a vender -o que faz por
preço muito commodo.

..
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